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-?~ * DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * *-
OBillG .\tóE~ DOS COlTRIBUll

TES Ell JUlHO DE 1932 
Contribuição predial de 1930-1931: 

Pagamento das 3.ª5 e 4.'5 

prestações trimestrais com 
juros de móra. 

Hel:lxam em 30 do c1)r
I'.ente. 

ContribuiçãQ industrial de 19 3f.1932: 

Pagamento das 3. ª"e 1.."" 
prestações trimestrais com 
jnros de móra. 

Relaxam em 30 <lo cor
rente. 
Imposto profissional de t93i-193Z: 

Pagamento das 3.ª5 e 4.ª5 

prestações trimestn1is, res
peitantes ás prolissões líbe
ntis, com juros de rnóra. 

Relaxam em 30 do cul'
rente. -----···-----TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu eonceiho 
.Gr\NDRA ,,. 
Gandra, orago São Martinho, 

era uma vigairaria do Cabido de 
Braga. 

Gandra, quere dizer planicie 
inculta e esteril. 

E5ta freguesia vem nas In
quirições de 12 w com a designa· 
ção=ccOe Sancto Martinu de 
Gandera», na Terra de Neiva e 
nelas se diz que o rei não tem 
aqui reguengo algum e que «~1e· 
nendus San c ti comparavit in 
Quintaela (Batana) unum c.1sale 
Je Sueiro Johannis, et solebat indt! 
pectare vocem et calumpniam et 
d.1bant inde fossadeira et modo 
nickil indc dant. Et domna Or
r,1ca Vebsquiz comparavit Íil 
GrnJera unum casale de Eirigo 
Guilimires et facit similiter. Et 
vadunt 0111nes ad Castellum.'> 

Esta Igreja tem sesrnari,1s e 
testamentos, V J rzêa 7 casais e 
um sexto, Bouro 3 casais, Santa 
B.1ia de Rio Covo 2 casais, Ti-

UMA NECESSIDADE 
Xüo sabemos em que pé estão flS «démarches» realisa

das de molde ~ . tornarem um facto o despontar da 
nossa iniciativa. Quer-nos parecer que até hoje nada 
se tem feito de concreto e qne Espozenéle terá de ficar 
eternamente com uma J)arra ubstruida. Sendn assim, 
julgarão uns e prognosticarão outros que, cêdo ou tar
de, a nossa ideia combativa estanque num esmorecimen
to gradual, senão brusco, findando por complet0, por fal
ta de meios ... e de prova~ ... 

Enganam-se, pm·ém! Quando tomamos sôbre os 
ombros a responsabilidade desta emprêsa, sopesamos 
conscientemente as nossas forças morais e, a verdade 
é esta, achamo-nos capazes de luctar sem tibiezas de 
arlequim, até á consumação das últimas energias, ven
cidos, ou vencedores! 

Porisso, não nos repugna o termos de, mais uma 
vez, Yil'mos á liça ingrata defender um nobre ideal, 
para bem da nossa terra. 

Lembramos sempre, com inabalável fé, a todos 
quantos podem e devem fazer alguma coisa de útil, 
adentro das suas possibilidades, claro está, a necessida
de urgente de abrir um caminho para o mar aos barcos 
dos nossos pescadores. . 

Ternos, felizmente, muito por onde talhar; não nof3 faltam 
recursos de toda a natureza. A bacia dos Cavalos de 
Füo, obra prima da Providencia, é um aviso do vensa
samento que pensa=Deus-==na defenição de Aristutelt'S, 
que só por si diz tudo. A própria duna que separa 
frágilmente o rio Cávado do oceano é tam estrangulada 
naquele ponto, que pouco tempo e pouco dinheiro bas
tal'ia para a rasgar! Nà0 acoimem esta amostra de utó
pica, já que a utopia é um vocábulo rebatido nessas me
tragens de prosas onde se malsina tudo o que seja re
novação ou inovação. 

Mais utópica, afinal, pareceu durante muitos anos a 
abertura do canal de Panamá e do canal de Suez; e se 
nos quizerrnos desviar um pouco de tudo o que se re
laciona com hidrografia, considere-se o invento do telé
grato e d'-• aeroplano,. que os nossos bisavós de h~ 4 
séculos nem se afrevmrn sequer a sonhar, com risco 
de acabarem seus dias numa masmôrra infecta, ou nas 
chamas pucificaduras das fogueiras cio Santo Oficio! 

Não sejamos puerís, nem piegas, nem empatas ... 
Olhemos tudo com SPriedade, como homens de senso e 
não como anómalos descerebrados, que dizem sempre 
a mesma coisa por nunca se darem ao trabalho de es
tudar novos assuutos que os Jevcm a novos hodson-

(Continua na 2.ª pagitrn ) 

ANiTA 
:'.\Ia! chego, corre a ver-me pressurosa .. • 
Ao meu pe>coço os frágeis braço ' lança 
E, se mt: zango, a pobre da criança, 
Não sabe que f..zc r-me, lacrimosa! 

Feitas as pazes, ri . •. Dá· me uma rosa • .• 
Beija-me a fronte ruesta, e não se cança 
De afagar-me os cabelos mcig;1, maru.a, 
A contar-me um segrêd.J, rccciosa .. . 

A's vezes faz sentar-me na cadeira 
De braç"s e, sizudól, á minha beira, 
N.Io me deixa falar, o querubim! 

E eu, que junt<, dela sou um velho, 
Escuto, C".lmplacente, o seu conselho, 
S;1üdoso dessa idade e1I> qv.e era assim • •• 

Junho-6-1932. 

bães r casal, Manhente r casal, 
Santa Baia de Faro 1 casal, Ren· 
dufe I casal e meio, Adaufe 1 
casal e meio, Templo 1 casal, 
Banho 2 casais e meio, Roriz 1 

casal, São Paio d' Antas 1 casal, 
Vilar de Frades 1 ca~al, Palme 1 

casal menos um quarto, Carvoei
ro, a sexta parte de um casal e o 
Hospital 4 e q uintaas •. 

Nas Inquirições de I 2 5 8 ccin 
p1rrochia Sancti Martine de Gan
dera» disseram que ceei Rey non 
est padrom de ecclesia; que os 
desta freguesia vão ao Castelo, 
que dao ao casteleiro por dia de 
Pascoa de cada fôgo dois ovos; 
que o Mosteiro de Banho tem 
aqui uma granja que costum.wa 
dar renda ao r~i, nlls agora não 
a dá; que cc Fernandes Afonsi miles 
comparon erdade que foy de Me
nendo de Lago et dava na renda 
al Rev et ora non na dá». 

Em 7 de Maio de 1350 o 
arcebispo de Braga D. Guilherme 
deu cumissão ao conego da sua 
Sé Pedro de Margarida e ao 
prior do Santo Monte, da Or
dem de Chumy, Guilherme Gai
delli para unirem, a Igreja de São 
Martinho da Gandra á Igreja de 
São Miguel das Marinhas, a ins
tancias do paroco desta fregu~sia, 
segundo se lê nos ccFastos E~is
copais • de Mons. J. A. Ferretra, 
vol• II, pag. 164. 

A Igreja Matriz desta fregue
sia esteve primitivamente no si
tio hoje conhecido pelo ccOlival• 
e daí foi mudada para onde está 
ha uns quatrocentos anos, se
gundo me informaram. 

(Continúa) 
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J Os anuneios 
e 

"0 Cavado,, 
Com certez.i os nossos lei

tores estão ao corrcnt~ do caso 
sobre a publicação dos anun
cias judiciais e da Cunar.1. 

"0 Vavado,, anunciou 
nas suas colunas em tipo gar
r3fa\ a publicação G R A. -
'(' II 1 T &. dos anuncios, o 
que rião nos causo~ SL~rpreza, 

pois, j,1 não era a i:nme1ra v:z 
que punha cm pratica tal artl
manha. 

Porém o que nos cau-
sou admiração foi a pouca dura
(<10 da oferta e a larnuri.l emca
}~ouda de querer á viva força 
que os desgraçados lhes dê pa
naroca, cobrand'J agor.i, segundo 
:1 que f(z notificar ''.ª/olha, GO 
ccntCJvos por cada l111m, quando 
este jornal os publica a 1 ã 
centavos. 

A hora é de crise, bem o sa
bemos, mas é de crise p;ira to
dos, e mL:ito especi,dme~te para 
ns desgraçados que forçados 
deixam ir os seus haveres á pra
ça por falta de recursos, vend~-se 
;1inda mais espoliados na publrca
cão dos anuncias que custam um 
t~reço fabuloso. Isto não é cri
vei, não é justo, não é louv~vel. 
Há que al~uem pôr cobro a 1.sto. 
Os anuncias devem ser publica
dos onl.ie essa public.1ção fôr 
n1ai~ moaica. 

E não se venha com evasivas 
de que o jornal desta viL1, O ~·r~a
{;alho, estabeleceu esse preço. l c
m os a certeza que esse jornd 
Yendo o logro em que cahiu ha
de refletir no caso e lu-de acom
p,mbar-nos nos preços, porque 
Je outra forma só ficará com o 
preço estampado no cabeçalho e 
Jnunóos nem um par;i amostra 
''crá, porque o detentor dos anun
cias de borla só o quererá para 
o efeito de comp.1ração. 

Ao Ex.mo Snr. Dr. Juiz de 
de Direito, ao Meretissimo Dr. 
])p]egado do P. da Republica, 
aos Ex.mos Snrs. Advogados e 
procuradores, rogamos que se
j,1111 a favor dos que em suas 

_mãos depositam as suas causas, 
minorando-lhe o seu sofrimento, 
não deixando sugar-lhe o suor 
do seu rosto, o seu sangue com 
a publicação dos :muncios caros, 
mandando que se publiquem on -
de o seu pm.;o for mais barat~1 .. 

Os 11ansudos que estão afei
tos aos monopoli.::is que se ar-
1 ~1111em. 

Assim o esperamos para não 
termos que voltar ao assumpto. 

• talCzti 1 

rtnuneios judiciais 
. Os amuados j u d 1 e 1 a 1 s 

cootluna111 a ter ·inserção 
GU.l'l'Ul 'l':l 

J)e «O Cavado•, clcsta . vil.r , de 15 
• la10 i:le 1q32. 

te . . . 
Punha-se tle p:1l'le o assunto «dem dé» da Yell.m 

barra, du Yell10 pol'to ca'chético e reumútico. Pt·ocure
se atll'al' as ene1·gi·1s 110\·as e retini-las num citmum es
ful'çu em beoetit;io da mesma causa~ 

Con::3tnia-se um n. vo porto, rasgue-se uma nO"\~a 
kuT~l e teremos, deAtro eJu um Espozent:ie novo, cliew 
de Yida o de movimeuto, comercial e industrialmente fa
lando, com que o p:iíz lucrará sensivelmente! 

C?:elso f rtOQtão. 

~ºÍ""d..J."-#\.t '°" (,,.C..~M 
(, . · 8 ·· ·· 1Z · ·"" J .. .. w 

..... 1r ..... . 

a 
.. ,,, ..... . 

f'laQta gllafüca dos Q:;~ V ~Ll.O:?> pg f !O 
elaborada pelo distinto engenheiro nidrografico Custodio de Vilas Boas. 

Pelo Concelho 
Vindo do Brazil, oncte se en

contrava ha muitos ::tnos, cheg1iu 
a esta fregnezia o nosso amigo 
sr. Dn 11 iel (~onça! ves H.egadn, do 
ln,,ar de PmlJntB. Por amigos e 
co71 terrani:;ns v rnd os na com p:t
n l1 ia do recem-chegado, sabemos 
q ne, nos n ltiinns anos, a sorte o 
prote~eu, e por isso~ uào falta 
quem cospa no cliao, .. apeza1· 
rlel8 estar, na cabeça, Jª alb1-
ge11s0. 

~ E a torre d'l nossa Egreja 
vendo que as viz.inbas, soberbns, 
zomba 1n deld pela sua pequenez, 
e sabendo qne foi estP- seu con
terraneo quem deu o ultirno ob t1-
lo á arvore d<ls pntacas que a 
auxilie a l ·wantar-se mais um 
pnnco para não onvir, por muito 
ternpí), o zúmzú n irnµorLuno 
das vizinhas. 

U 11 t1braço ele boas vinda:>. 
-O~u entrada no Hospital de 

S.to A11to11io, 110 PtJrtú, a lirn de 
ser opera lo no estó nago, o snr. 
F1·anci.;cil llíh~iro, elo lugar de 
011teiro. U:na feliz opt:lrl:IÇào e rá
pida 1~ir·aLriz ·wão Ih~ ~ieseja 1 nos. 

-Te n pa::i-mdo n1a1s encoino
clé1do 110:> ultimos dias o sr. ~lrt
uuel ~·.,rn1111 cles A<;:>umpr;iio . 

-N·1 semana p1-;sad<1 tivemo,;; 
. o pra1,t:J1' ,!e abraçar o 11osso ami

uo l"rn11 c iscu Loµe::i de l\11ra11rla 
grno.t.~ prop: i1~tario em ~erelhal. 

e 

1 . A ESTRADA NACIONAL N.º 1-1.ª (Dl 
POVOA A MELGAÇO) i/AI SER 

BETUMINADA 

A estrada de turismo que v;1 j 
do Porto a ME'lgaço e que passa 
por esta vila vai ser betuminada. 
A Junta- Autóno'lla de Estradas 
abriu concurso para a empreita
da desse revestimento betumi
noso, com a base de licitação de 
esc. 4.6 I 7.oOO;ftJOO. 

As propostas serão abertas 
no dia 29 do mês correnre. 

Quer dizer: ainda este ano 
teremos a referid:t estrada me
lhorada desse modo a comodida· 
de dos turistas que j:í. veem com 
mais confiança a Portugal, por 
o nosso pciÍS ter deixado de ser 
o pais dos •caminhos de cabras» 
e para satisfação dos portugue
ses a quem os meios de fortuna 
permitem digressões por êste for 
mosissimo rincãa. 

Mas não é sà esta estrada 
que vai sofrer este melbnramen
to, a Junta Autonom,1 das Es
tradas anuncia a abertura de 
vários concursos p,1r,1 empreita
d,1s semelhantes noutras estra
d.1s e plra construção Je estra
das novas, tudo ou111 montar.te 
de muit0s milh ires de contos. 

Assim se procede sob o Go· 
vemo da Ditadura Nlcional. 

IS de .Junho de :19:!>~ 

O CASO DA SENHORA OIVORClAOA 
SEM O SAB~R 

ContinL'u envolto em mis
terio aquele caso de .divorcio 
c<engendrad,p por Guilherm~ 
Rodrigues, aqude indiviJuo, que 
c~mo se sabe, conseguiu tlivor
c1ar-se de sua esnosa, resiJente 
ern Coimbra, d.ando-a como 
desaparecida. 

A polici:t ainda não conse
guiu descobrir a identidade das 
pessoas que se prestaram a ser
vir de testemunhas falsas ào 
Guilherme Rodrigues. 

Como se neste c,1so ainda 
houv:sse pou:o a esclarec:r, deu· 
se boie um novo acontecimento 
que obriga a policia a intensifi
car os seus trabalhos. 

Passou-se o cas() no cartório 
onde correua a cção de divorcio. 

Dois homens desconhecidos 
entraram ali _inesperadamente, e 
lançaram-se sobre o empregado 
Constantino Pereira Correia; que 
na ocasião se encontrava só, 
com o fim de o amordaçar.:m e 
roubarem depois o processo. 

O empregado ofereceu resis. 
tencia. 

Travou-se lucta em que 
Correia não levou a melhor, sen
do por fim subjugado, amor
dacado e manietado. 

Todavia o conflito provo
cou alarido e os meliantes, con
clui da a parte mais dificil da sua 
n~issão, sentiram gente a apro
ximar-se. 

Esta circunstancia obrigou
os a procurarem o processo ata
balhoadamente, e foi por isso 
que se confundiram, levando 2 

processos que não lhes interes
savam e deixando ficar o que 
procuravam. 

A policia tomou conta do 
sucess0. 

MOEDAS DE 850 E DE 1800 
O praso para a troca da 

nueda de .:1Y50 e de r.;tioo (bron
ze aluminio-moeda escura) que 
deixou de ter curso legal desde 
I d~ Janeiro do corrente ano, 
termina, conforme o disposto no 
artigo 10.0 do decreto n. 0 19.871 
de 9 de Junho de 19'3 t, impre
teri\·elmente no dia 30 do cor
rente mês de Junho, efectuando· 
se a troca respectiva na séde do 
B.inco de Portugal, sua fili;tl do 
Porto e agencias dos distritos, e 
nas tes Jurarias da Fazend1 Pú
blica e C.lsa da Moeda e Valo
res Selados, O)ntra notas do 
Brnco de Portugal ou mi)eda 
ni~tálica. Não podendo ser pror
rog.1do a.:iuele praso, devem os 
detentores, p-lra evitar qualqLter 
prejc1izo, apresentar a m·)cda re
ferid.l á troc.1 nos locais indica
dos. __ .;,.;.._ ........ _____ _ 
A~sinai o rn~razro _vnE.V~E 





LIVRARIA ESPOZENnENSE 

Catalogo 
DAS 

OEnAS ·roLit. LOnlC~ s 
ronTUGUEZfàS 

PUBLICADAS E A Ptll!LICAR 

J. LEn 1 DE VAsco:-;cELOS 

En!jalos Etoograficos: 
vol. ~. • etliçàu, co·u :~74 pagi

nas, em u1aguilico papel ü 
esGudos. 

11 vol. com 300 paginas, d0 mes
mo autor, (<\ rein1µrirnir :l.ª 
edição,) do 111es1uo autor,pre
Çu 6 e::ieudos. 

lll vol. conti'JJuaçào, no prélo (a 
reimprimir,) <.;Olll muitas cor
reções feitas pelo autor, con· 
tendo 408 pagiuas preço 6 
es1,;udos. 

IV vol, ao mesmo autor, edição 
da L:vrnria Cla-:;sil.:a, de Lis
hoa, nrn grosso volu1ue 1,;0111 
315 pugirias, preço i5 f•scucl.>s. 

1\. Go:1rns PEREIRA 

Ttadições popu{a,·es ele Ba1·celos, 
n1:1g11ilii'ameute impresso, l 
gros::.o rnlume de 4lH pagi-
11as, preço . 6 esc. 

1'oponia dos Concelhos de Terras 
de Bouro, Povoa de V m·::;im 
e Vila do Conde. 1 vnlume 
de 22 pajbinas, do mesmo au· 
tor. Pi ei.;ü . 3 esc. 

1'tadiçô1 s popula,·cs, Vocabnlario 
e Toponia da · Guarda, d o 
mes1110 autor, bro1,;hura de 
1,0 pugínas. Preço 3 esc. 

'Tradições Popttlm·es de Penodono 
e seu dialedo. l vulu1uesinl10. 
em bom papel. Pre<;o 2 esc. 
A. ublicar : 

Linguagem infantil de Fillt Real. 
1 vol. 

Tradições Populares de Vilcl Real. 
1 vol. 

. Tradicões PopulattJs de Amaran
te. '1. vol. 

1'radições Po11ulares do Podo. 1 
vol. 

• .\LBERTO V1ÉIR . .\ BRAG 

lJE GUlM:lRjES. Tradições e 
Usanções populares. 

1 grosso vol u llle, GOlll perto ele 
500 pagillê:IS, 1,;onlelll1o grau
de cuµia das Trad1c;ões e 
ui:;u11ças populureõ, (Cio Ter
ni, dQ Truballw, do A111or, do 
Casatneulo, da Morte, du Ceu, 
Vária etc. ele. 

l'reço 6 esc. 
,., publlear do mesmo au-

f or; _ 
1J6' GUJMAR'AES. II volunie.

Ttadições e usançus populares 
-quadtas, aJuinhai;ues e lin-
yuagem. ~ 

Db' GUJJlARAES. Jil vol11me. 
1'rculições e usanças po1mlares, 
co11sla11do Lle co1Jlüs, arle e iu
dnstna. 

C.rnDvSO ~h.RTA E AGGUSTO PINTO 

lolclore tla Fiy11e1ra dlt Fo::;, 1.0 

e ::!.º voluu1e c:;om pe1 lü de 
:mo pag111as <.;ada u1u. Cada 
vo u11 e o ese. 
Co11tó111 estes grande copia de 
trad11_:ües populares, di\·1didas 
e111 ::;eci.;ões especía~s, sendo 
u ri::po:.1lor10 ma1:õ vasto d'u-
11 uelti região. 

C.umoso illARrA 
-" sair cio 1n·élo: 

Foldo1 e elo t:adcirnl. 1 \'Olu me 
LOIH p~rlu de 300 pogi11as . 
• CAKI11J,Q ALGLSLO~LAXl10l.T 

'l'i'Hcliçôcs Jlwatus. l \ oluwesi-

nho rle :-16 pn~i11a<: PrPço 2 AS· 

Subsi iios pam o esl1ulo do Fol
clo1·e ln(ant•l í'ot'luyue:., tlo 

· rne..;m11 aultir, op11se11 lo mui
to i11tPrPss:1nt<:!. Preço ~ e ·e. 
A publicar: 

-T1·adiçrJes Pupul(t !'e: dP Dai·cc!o.c;, 
C•11n umH 111trod111;àn p •lü e
minente h11111" n de s··ii->1H:ia 
sor. llr. J. Leite de \'asco11-
Ct-'los. 

]o.:\o \TrnmA 11r. A. 'DRADE 

Tradiçõe.-; pop1ilare.-; da Prouinria 
dn D.Juro. l rnlume elll pa
pel forte. Pret;o 4 esc. 

ALBINO BA <;TOS 

Folclo"e Lwihozen'3e. r,ontenrlo 88 
CêWÇÕes populares, reculhidas 
d'I l1adi,;à > nrnl na Povoa de 
Lanllo..;o, subsidio pnrn o can
cioneiro portuglil,z. Preço cio 
volume • 3 esc. 

DR. Cr.Aumo B.•sro 
Comparações Populm·es Portit

guews. Um rnteressante e 
valioso trubalho con1purativo. 
1 volume. Preço 2 esc. 30 e. 

T. Droco RIBEIRO 

1.0 vÕlnme: 
Tnrqnel Folclórico I pnrte=Su

per!:'tições, 1.ª secção: Enti
d<3rles eslrnnhas.-2 ª secção, 
pr»juizos v11rios. Volume de 
perto de 100 paginas. Prt-'ÇO 
do iJJfolio 3 esc. 
2.º \'Ol11rne: 

Tttrqnl'l Folclórico. 1I parte, con
temio nzos e aostnmes, ri 1vid i
do em duas partes: Siipsti· 
çiJes l.ª secção. l!;11ticl ndes es
trnnlias, :tª parte: Prejuizos 
vários. Vl)lume igual ao pri
meiro. Preço 3 esc. 
3. 0 volu1ne: 

Turqttel Folc!ó1·ico. III parte, t·o
rnances e cantigas, tarnbem rl i
vidiclo em du<3s partes dis · 
tintas, com o mesmo forma
to e as mesmas paginas. Pre
ço . 3 esc. 
A puhllrar : 

T11rqiiel Folcl61ico. IV vol. ro
mances e cantigas. 
V. vol. Contos e facecias 
Vl vol. Ditos e dic!zotes . 
VII. vol. Adut'nhacões. 
VlII. vol. Fuldóre Infantil. 
IX. vol. Cantilenàs. 
X. vol. Lendas e Parlendas. 

Tm·qiiel anedotico. 
-Ca1·teii·a etnograficia. 

p AIXÃO BASTOS 

Cancioneiro Lw:.itano. Urn volu
ll1A de '127 paµinas contendo 
um vasto repositorio de 
ranções populares do Minho. 
Preço . 3 esc. 
J. MARIA SOEIRO DE BRITO 

Demosa/ia. Um elegante volume 
de '122 paginas, conten<io nrna 
grCJnde sorna de trariições que 
muito i11leressa111 aos colec
tores conlleeer e confrontar. 
Preço 3 e. 50 e. 

Ast1·u1wmia e meteorologia pop11-
l1t1· alemteja 11a. Preço 2 esc. 

,1s fl,-ofos. Preço . . '1 esc. 
Lingtiagem lnfantil.Preço 2 ei:;c. 
Po:si i Pop1ilai· Alentejana. U111 

volumesinho. Preço 2 esc. 
SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Jlinhoto. 
l. volnllle, co11teudo SJO C[ll3· 
eira,.; todas regionaes rio cen
tro do .\li11h i, com 157 pagi. 
111s. Preço :J esG· 
.l lmp..&mlr: 
li. vol. 1,;om igual nllrnero de 
<.;anc;õe"l. 
-" 1·elnaprfo1lr: 

.\Iateriaes pat1t a llist01·ia das 
Trwlições pop"lares do Conae
lho de Espozencle, do mesmo 
l'Olr!clor, lª reimprimir a 2." 
e l1çJo), estando a l. ª exgo-

ta~ . Preç1 . . ) esc. 
fri.i nl tetr! de Ca11çõ ·~ p p tia · ·s, 

colhi 1 •s no concell10 de ~.,;
pozen 1~, p0 queno volume, 2." 
ed iç.10. Preço . l P:SG. 

Contns Pl)p11lares Es.~olhicto.~. (Se
rõe~ d'tliúeia), recolllirlos por di
ver;,;03 1~olel'lore-:, i"1 p1·e-:so 
em papel anti!!O Preço 2 e31'. 

Onomastwa po pulm· d<J Espozen
de, re1,;olliido da tradição oral, 
edição de 1897.-fdio de !ti 
pagi11a)':; Preço , 1 esc. 
(He::.tarn ai11da al~u11s exein· 
plarr-i~). 

Onomastico populat de Espnen
de, 2.ª ediç<10, muito aumen
tada, com to los os alcnnlias 
não eritrados na 1.", referentes 
esta vilH, e com u•na m111u· 
ciosa collecçà0 de todil<J os 
alennhas referentes ás 13 fre
gllezias de que se co.npõe o 
concellw e um apendice do 
qne ha i:lté hnje publicado em 
Portugal sobrn alcnnhas. 

J. A. Prn.Es DE LnrA 

TradiçrYes Poi·tnguesas de Ol'igem 
possiuelment e mwrnlmanas por 
J. A. Pires de L1mH, prnfP.s
sor da Facnlclade rle Medici
na do Por lo. Conté n 17 pagi
nas. Prt>ÇO 'l e. e 50 e. 
~o prélo: 

Cancioncii'o de S. Simlio de No
vais, com mai::i de 500 can
ções. 

O dente-santo de Aboim da No· 
bteg .. i e 1-1 Lenda, ele S. l'ru
tunso fAbbtide), extrato do fas
ciculo lII, vol. I. dos d'rabn
lhos da Sociedade Portngue
za de Antropologia e Etnolo
gia>i. 

A Terntologia nas tradições popu
lares. 1C1Jin n nicação fei la á se
cção de Sciências Nataraes do 
Congresso Scientifico do Por· 
to). Trabalho de muilo me-

-
1 S d e .J u n I o d .~ i '.'.§ ~ 

r::!::::•nento. 
F. B.{A\;.\. 8ARRf;,R )" 

A e1atr.u· 110 1•:·é.o: 
Tr 1diç ~es pop11lri1-.·s d.: Ba1·1·'J~o. 
concelliü cte .\Jog Hlouro. 

ALBER ro Pm&l'a,, 
.1 D.rnça ern Port1ty1il. Preço 1 B. 

• ..\'\TONIO THO.l.-\.Z PíRES 

St?te~ ·ntns Compai·.1ç1)e.~ pop11lrte'>.t 
Alentej·ir~a.i;. Um volume eh>. :51 
p:igi11as. Preço 3 ese. 

A eatrar oa prelo: 
AR:\IA'IDO DA SILVA 

Ye;;tigios do Totemismo nns A Çl)

res U•n pequeno volurnesi
n•10. Preço . . '1 esc. 

Folk-ltJre e Dialectnloyia de Esp?-
zende. Preço . . 2 esc. 

DR. LElTEO DE ÜASTRO 

Folk-l ne l'ima1·anense. Um vo-
lu 1ne 2 ese. 

).l. ).I. 

A Op'tla. Preço . . 11 esc. 
TEOflLO BRAGA 

O Folk-lo1·e. Peqneuo volume. 
Preço . 1 es...:. 

ABEL VIANA 

Vocabul-tl'io .l!inhoto. (Sub3ii1ios). 
Preço . . • . 3 esc. 

2\fANUEL BOA VENTUR \. 

Voc .. ibulario Afinhoto. Serie de a
pontamentos sobre lexieogra·· 
fia porlugueza, 1.º volume, Íe
tra A a ~~. (exgotado) 2.ª erli
ção com perto de 1.00Q voca
lllllos novos. Um volume de 
200 paginas. (A reimprimir) 

II volume da obra, letra F a z. 
com 156 paginas. Preço .4 e-::c. 
Nem a11to1•: 

Ditas Leis, Documentos antiJos 
Preço . . . . 1 :s0. 

O que é e pam que ser-ue o folk
lore. Opiniões de diversos folk
loristas. Preço . • 1 esc. 
Pedidos á LIVRARIA ESPO 

ZENDl!:NSE (Secção especial) ou 
ao seu editor; José da Silva Viei
ra-ESPOZENDE .• 


